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Planejamento da manufatura

A importância da
simulação no
planejamento da
produção

AAAAAo se elaborar o planejamento

da produção de uma fábrica

deve ser levada em consi-

deração uma série de fatores

condicionantes que, uma vez

inseridos no contexto do estu-

do, poderão facilitar e orientar

sobre os melhores caminhos a

tomar. O número de variáveis

envolvidas é muito amplo e

pouco se consegue em termos

de resultados práticos, caso não

seja levado em consideração

um quadro de alternâncias que

permita selecionar dentre

aquelas que se apresentam, as

que melhor retratam os obje-

tivos a serem alcançados.

Encontram-se disponíveis

no mercado metodologias e fer-

ramentas utilizadas para a  ad-

ministração das atividades ine-

rentes ao planejamento e pro-

gramação da produção e que

inegavelmente auxiliam os

usuários na concretização de

suas tarefas. Porém, é inques-

tionável que a amplitude e a

profundidade do contexto

apresentado fica muito aquém

do que efetivamente se mostra

necessário para extrair o máxi-

mo proveito dos recursos dis-

poníveis, quer em termos de

cumprimento dos prazos re-

queridos e/ou redução dos

custos envolvidos.

O que se apresenta
Talvez pelo desconheci-

mento de novas metodologias

e ferramentas, por não julga-

rem necessário, por desinte-

resse em investir e às vezes por

certa acomodação às situações,

nota-se que muitas empresas

poderiam ter sua saúde finan-

ceira melhorada caso dessem

maior importância à qualidade

do seu planejamento, desper-

tando para a atual realidade, na

qual a competitividade se en-

contra cada vez mais acirrada.

Dentre os fatores que con-

tribuem para a degradação da

qualidade do planejamento ou

até mesmo sua ineficácia,

destacam-se:

• amplitudeamplitudeamplitudeamplitudeamplitude: planejar de forma

macro só o produto acabado,

por exemplo, muito pouco

contribui como informação

efetiva para a produção; o

processo fabril envolvido

deve ser detalhado de forma

a se ter uma ideia do que fazer

em cada um dos setores, evi-

tando, no entanto, o seu de-

talhamento em excesso, visto

que os dois extremos con-

tribuem para sua ineficiência;

• quanto fazerquanto fazerquanto fazerquanto fazerquanto fazer: poucas são as

indústrias em que não há

problemas com a adminis-

tração de estoques, alguns

de maior intensidade e ou-

tros de menor, porém é

praticamente regra geral que

grande parte delas possui

alguma dificuldade em levar

a bom termo a execução

dessa tarefa;

• como fazercomo fazercomo fazercomo fazercomo fazer: embora possam

existir várias alternativas de

fabricação para uma mesma

operação fabril, não é rea-

lizado um estudo que per-

mita definir qual máquina é

mais rápida ou mais econô-

mica; consequentemente

não há otimização de recursos;

• quando fazerquando fazerquando fazerquando fazerquando fazer: é inegável

que o objetivo é cumprir

prazos; porém, devem ser

evitadas situações em que

se produza muito antes do

que é efetivamente ne-

cessário, visto que tal

prática pode levar os es-

toques a níveis altos e de

forma desnecessária;

• liberação de recursosliberação de recursosliberação de recursosliberação de recursosliberação de recursos: ao se

perceber a fábrica com ne-

cessidade de recursos adi-

cionais, muitas vezes ocorre

liberação de horas extras –

por exemplo, sem indica-

dores de quais recursos são

efetivamente solicitados

para suprir o gargalo que se

apresenta, visto que tal

prática pode vir a onerar

desnecessariamente os cus-

tos de produção etc.

Como melhorar
Em virtude do grande nú-

mero de variáveis presentes

e da complexidade envolvida

é recomendável a utilização

de ferramentas (software)
para elaboração do plane-

jamento de forma funcional

e com eficácia. Estão dis-

poníveis no mercado simu-

ladores que, de uma maneira

geral, atendem aos requisitos

necessários, a saber:
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• permitir a modelagem do

processo produtivo de forma

ampla e irrestrita, cabendo ao

usuário definir a intensidade

do controle que julgar con-

veniente, lembrando que

tanto o estudo macro como

aquele rico em detalhes leva

à degradação da eficiência ou

até mesmo ao fracasso do

planejamento;

• permitir uma efetiva admi-

nistração dos estoques, não só

dos produtos acabados, como

também daqueles em pro-

cesso e dos insumos; é impe-

rativo ter suas posições muito

próximas da realidade, a fim

de que haja uma efetiva de-

finição do que produzir;

• permitir o estudo de todas as

alternâncias de fabricação

para cada uma das operações

fabris, ou seja, pesquisar quais

máquinas encontram-se dis-

poníveis e verificar os res-

pectivos impactos em termos

de prazos e custos na pro-

gramação; deve-se optar por

aquelas que atendam a res-

trições pré-estabelecidas, face

ao quadro que a empresa

apresenta no momento;

• permitir e otimizar a carga de

máquinas, de forma a pro-

duzir o estritamente neces-

sário dentro daquilo que é

requerido; o objetivo é o de

minimizar estoques, quer dos

produtos acabados ou da-

queles em processo;

• fornecer recursos adicionais

somente aos itens críticos,

evitando, com isso, onerar

desnecessariamente os custos

de produção;

• investigar se cada um dos

itens críticos possuem fer-

ramentas adicionais; em caso

positivo e, desde que haja

prévia autorização, simular o

comportamento da progra-

mação utilizando tais recursos;

• caso ainda persistam itens

críticos, simular o uso de

recursos de terceiros e ve-

rificar seu impacto na pro-

gramação;

• permitir tantas simulações

quantas se fizerem necessá-

rias; não depender de infor-

mações sobre o que ocorreu

ontem para planejar hoje. O

planejamento deve ser  sufi-

cientemente ágil para exe-

cutar uma nova simulação, tão

logo os mais recentes dados

de todas as áreas envolvidas

estejam disponíveis;

• é recomendável que o pro-

cessamento da aplicação ocor-

ra de forma totalmente auto-

mática, seguindo roteiros de

execução pré-estabelecidos e

garantindo, com isso, unifor-

midade e regularidade dos

padrões operacionais etc.

Resultados
O estudo de todas as alter-

nativas envolvidas no planeja-

mento e programação do chão de

fábrica é complexo e sua realização

só é possível, com riqueza de

detalhes, por meio de  simuladores

de alto desempenho. Têm-se

notícias de que um novo simulador

de carga de máquinas encontra-se

em fase final de desenvolvimento

e que os resultados até agora

apresentados superam o que dele

era esperado; ele será abordado em

futuros artigos.


